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1. Introdução 

De acordo com os dados da UNESCO, a cultura e os bens ou serviços associados à 
criatividade constituem o 3% do PIB mundial e geram emprego para 29,5 milhões de 
pessoas em todo o planeta, superando a contribuição de setores como o das 
telecomunicações. A economia laranja, pois, gera rendimentos muito significativos a nível 
mundial, acima dos 2,25 biliões de dólares ao ano, o que supõe um alto impacto económico 
das indústrias culturais e criativas. Por sua vez, na Galiza, o setor supõe o 2,5% do PIB, 
com 37.400 pessoas trabalhadoras, e em Portugal, contribui ao 2,3% do PIB e gera emprego 
para 190.600 pessoas. 

Além disso, a economia criativa e cultural desempenha um papel transformador para gerar 
riqueza e oportunidades de emprego sustentáveis, equitativas e incluyentes. Ao 
explodir o poder da economia laranja, os países podem-se beneficiar de um recurso que já 
possuem: a riqueza do talento das pessoas para criar valor. Tendo em conta que nos 
encontramos ante um momento decisivo para o desenvolvimento económico, é importante 
prestar atenção ao potencial que proporcionam a revolução digital, as tecnologias 
emergentes e os modelos de negócio disruptivos que começaram a reconfigurar as 
economias e sociedades e que também afetam ao âmbito das economias social e laranja. 

Neste sentido, a Secretaria Geral de Emprego e Relações Laborais da Xunta de Galicia, 
como entidade sócia no projeto de cooperação inter-regional ES-FACTORY, cujo objetivo é 
impulsionar e consolidar o emprego de qualidade em novas atividades emergentes do 
território transfronteiriço no enquadramento da economia social, organizou e dinamizou uma 
call para identificar ideias de projeto inovadoras na Galiza e o Norte de Portugal que 
ligassem a economia social com as diferentes atividades de setores emergentes da 
economia laranja. Tratava-se de procurar novas focagens para aproveitar a economia 
criativa e cultural e dar local a um desenvolvimento sustentável, que melhore a eficácia e o 
carácter inclusivo dos mercados de trabalho, bem como o acesso a um emprego de 
qualidade, mediante o desenvolvimento das infraestruturas sociais e a promoção da 
economia social. 

A convocação, dirigida a todas as pessoas do âmbito da economia laranja e a economia 
social interessadas em participar contribuindo ideias ou colaborando na sua co-criação, 
permitiu identificar produtos e/ou serviços, bem como desafios e oportunidades da 
economia laranja na Galiza e Norte de Portugal. Este relatório recolhe as contribuições 
apresentadas durante o encontro e o resultados produto da reflexão que se realizou a partir 
das conclusões alcançadas no evento participativo que se celebrou no enquadramento do 
programa Empreende em Laranxa. 
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1. Contexto 

1.1. A economia laranja na Galiza e Norte de Portugal 
O termo economia criativa ou economia laranja foi acuñado em 2001 pelo escritor 
britânico John Howkins no seu livro The Creative Economy: How People Make Money from 
Ideas (2001) e é um termo que faz referência a todo aquilo que se desenvolve através da 
criatividade e inspiração das pessoas e que se converte em um produto ou serviço. Trata-
se de um conceito em constante evolução, baseado no contribua e potencial da criatividade 
para contribuir a gerar crescimento e desenvolvimento socioeconómico. 

Em 2008, as Nações Unidas, no seu relatório Creative Economy: Report 2008, afirmaram 
que a economia criativa, considerada como uma interface entre criatividade, cultura, 
economia e tecnologia: “tem o potencial de gerar rendimentos, postos de trabalho e 
benefícios por exportação, promovendo ao mesmo tempo a inclusão social, a diversidade 
cultural e o desenvolvimento humano. Por estas razões a economia criativa emergente já 
começou a ser uma das principais componentes do crescimento económico, do emprego, 
do comércio, da inovação e da coesão social na maioria das economias avançadas. A 
economia criativa também parece ser uma opção exequível para os países em via de 
desenvolvimento”. 

Conquanto não existe uma única definição de economia criativa, todas as aproximações 
realizadas por organismos culturais coincidem em destacar uma característica comum: que 
a economia laranja tem multidão de dimensões, realizando contribuas ao desenvolvimento 
económico, social e cultural. Além disso, não se pode obviar que a economia laranja tem 
um grande potencial para contribuir ao lucro dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 
Em concreto, ao ODS 11. Cidades e comunidades sustentáveis, cuja finalidade é “conseguir 
que as cidades e os assentamentos humanos sejam inclusivos, seguros, resilientes e 
sustentáveis”, para o que a quarta meta deste ODS exige “redoblar os esforços para proteger 
e salvaguardar o património cultural e natural do mundo”. 

No enquadramento deste relatório, entende-se por economia laranja o conjunto de 
atividades económicas que giram ao redor da cultura, a criatividade, a arte e a propriedade 
intelectual. Inclui indústrias como o cinema, a música, o desenho, a literatura, a moda, a 
arquitetura, a publicidade, os videojogos, as artes visuais e/ou plásticas, a gastronomia, o 
turismo cultural e/ou criativo, entre outras. A ideia principal é que a criatividade humana, 
como recurso intangível, é o motor deste setor económico. Este tipo de economia centra-se 
na geração de valor a partir de ideias, conhecimentos e talento criativo, mais que em bens 
materiais. 

A União Europeia (UE) conta com um setor de indústrias culturais e criativas forte e em 
constante desenvolvimento. A economia laranja europeia não só é essencial para a 
diversidade cultural do continente, senão que fortalece a coesão social e aumenta o seu 
atrativo a nível internacional. Segundo os dados mais atuais de Eurostat, as indústrias 
culturais e criativas empregam a 8,7 milhões de pessoas na UE, o que equivale ao 3,8% das 
pessoas trabalhadoras do total da UE. 

Na Espanha, segundo conta-a Satélite da Cultura na Espanha 2023, em 2021, a contribuição 
do setor cultural ao PIB espanhol se cifró no 2,2%, situando-se no 3,3% se considera-se o 
conjunto de atividades económicas vinculadas com a propriedade intelectual. Estes dados 
ainda refletem o impacto da pandemia dentro do setor, um dos mais afetados já que muitas 
das suas atividades requerem presencialidad, concretamente as artes cénicas e música ao 
vivo ou o cinema, também o património ou os museus. No entanto, espera-se que a próxima 
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atualização de dados mostre uma melhoria motivada pela recuperação da situação de 
emergência e as ajudas que recebeu o setor. 

 

Figura 1. Evolução da contribuição do setor cultural ao PIB espanhol. Fonte: Conta Satélite da Cultura na 
Espanha 

De facto, os dados mais atuais de geração de emprego do setor já o evidencian. O Instituto 
Nacional de Estatística mostra que, em 2023, um total de 723.300 pessoas (60% homens e 
40% mulheres) trabalhavam no setor cultural e criativo na Espanha, o que supõe um 3,4% 
sobre o total do emprego no nosso país. 

 

Figura 2. Evolução do emprego cultural na Espanha. Fonte: Instituto Nacional de Estatística 
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Para o contexto galego, o Ministério de Educação, Cultura e Desporto, no seu Anuário de 
Estatísticas Culturais 2023, recolhe que o emprego cultural e na indústria criativa na Galiza 
(dados de 2022) inclui a 37.400 pessoas, o que supõe um 3,3% do total das pessoas 
trabalhadoras da Galiza. Por outro lado, o Instituto Galego de Estatística realiza uma 
medição económica do setor da indústria criativa e cultural autonómica, na que revela que, 
em 2022, o setor contribuiu ao 2,5% do PIB do total da comunidade. 

 

Figura 3. Evolução da contribuição do setor cultural ao PIB galego. Fonte: Conta Satélite da Cultura na 
Galiza 

Além disso, o Conselho da Cultura Galega, através do Observatório da Cultura Galega, 
publica o Barómetro dá Cultura Galega. Este barómetro, que se iniciou depois da pandemia, 
mede o estado e a evolução da atividade cultural galega, além de recolher dados e opiniões 
de empresas, organismos e profissionais relacionados com a cultura para avaliar aspetos 
como rendimentos, emprego, tendências de mercado, investimentos em digitalização ou 
internacionalização das atividades culturais. Os seus resultados mais atuais indicam que, 
em 2023, aumentaram as dificuldades para encontrar profissionais qualificados e se 
produziu um descenso nas atividades realizadas para incrementar a presença internacional. 

Em Portugal, o Instituto Nacional de Estatística, publica informação sobre o setor cultural e 
criativo. No seu relatório mais recente Estatísticas dá Cultura - 2022 (publicado em 2023) 
revela que, em Portugal, trabalham 190.600 pessoas no setor, um 52% homens e 48% 
mulheres. Assim mesmo, também realizam a Conta Satélite da Cultura em Portugal, cujos 
dados mais atuais são da série 2018-2020 e revelam que as atividades culturais do país 
representaram ao redor de 2,4% do seu PIB em 2018 e 2019 e o 2,3% em 2020. 

Por conseguinte, a economia laranja resulta de grande importância no contexto 
socioeconómico atual. De acordo com Boux e Lazzeretti (2012), algumas razões que 
sustentam esta afirmação são: 
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• As empresas vinculadas à economia laranja geram uma grande contribuição ao 
desenvolvimento económico mundial. O inquérito mundial da UNCTAD1  evidencia 
a variada contribuição económica da economia criativa nos diferentes países, que 
oscila entre o 0,5% e o 7,3% do PIB e emprega entre o 0,5% e o 12,5% da mão de 
obra. 

• A criatividade é a base de todo o processo de inovação, pelo que, se se consegue 
potenciar e converter em valor esta criatividade, se obtém uma fonte contínua e 
inesgotável de melhoria contínua, de desenvolvimento e competitividade. 

• A economia laranja propõe um modelo social e ecológico diferente, pondo o foco em 
valores como a equidade, a diversidade e o cuidado do médio ambiente. 

 

1.2. A economia social na Galiza e Norte de Portugal 
As primeiras figuras associadas à economia social surgem na Europa no final do séc. XVIII, 
com o aparecimento de cooperativas, associações e mutualidades; mais em concreto, o 
cooperativismo operário de produção, as sociedades de socorros mútuos, o cooperativismo 
de consumo e as caixas rurais. No entanto, a noção de economia social como se conhece 
atualmente começou na França, na década de 1970, quando as organizações que 
representavam às cooperativas, as mútuas e as associações criaram o Comité National de 
Liaison dês Activités Coopératives, mutuelles et associatives e na Charte de l'économie 
sociale (Battisti, Marcuello e Messias, 2020). Esta carta define a economia social como o 
conjunto de entidades não pertencentes ao setor público que, com funcionamento e gestão 
democráticos e igualdade de direitos e deveres dos sócios, praticam um regime especial de 
propriedade e distribuição dos ganhos, empregando os excedentes de exercício para o 
crescimento da entidade e a melhoria dos serviços para os sócios e para a sociedade. 

A definição concetual mais recente da economia social, elaborada pelos seus próprios 
membros, pode encontrar na Carta de princípios da economia social de Social Economy 
Europe, a associação europeia que representa à economia social. Estes princípios são: 

• Primacía das pessoas e do objetivo social sobre o capital. 

• Adesão voluntária e aberta. 

• Controlo democrático pelas pessoas integrantes. 

• Combinação dos interesses das pessoas integrantes com o interesse geral. 

Com o passo do tempo, a economia social segue em auge e são muitos os países da União 
Europeia que aprovaram legislação específica e impulsionado planos nacionais e 
estratégias. Este é o caso da Espanha e Portugal. No nosso país, Galiza é uma impulsora 
da economia social, promovendo uma lei própria, a Lei 6/2016, de 4 de maio, da economia 
social da Galiza, que se adiantou cinco anos à legislação nacional (a Lei 5/2011, de 29 de 
março, de Economia Social.). Ambas normas recolhem que as entidades de economia social 
têm como características principais a prioritização das pessoas sobre o capital e a criação 

 

 

 

1 Conferência das Nações Unidas para o Comércio e o Desenvolvimento. 
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de empregos de qualidade, com fórmulas de governo democráticas. Todo isso faz com que 
estas organizações sejam de interesse para toda a sociedade, já que conformam um modelo 
de desenvolvimento económico e empresarial mais sustentável e mais igualitario, pelo que 
o seu crescimento em número de entidades, criação de emprego e a sua contribuição ao 
desenvolvimento económico foi em acréscimo ano a ano. 

O Centro de Estudos da Galiza, que publica o Relatório sobre a economia social na Galiza 
2022, assinala que o mapa de entidades de economia social está conformado por 1.265 
cooperativas, 653 sociedades laborais, 124 centros especiais de emprego, 13 empresas de 
inserção, 63 cooperativas, 1.050 sociedades agrárias de transformação, 3.371 montes 
vecinales mancomunados e 4 mútuas. 

Por sua vez, Portugal também formulou a sua própria legislação em matéria de economia 
social, a Lei 30/2013, de 8 de maio, de Bases dá Economia Social. Esta lei define, entre 
outras questões, a tipologia de entidades que conformam a economia social portuguesa e, 
entre as que destacam pela sua singularidade com respeito a Galiza e Espanha, cabe 
mencionar as misericórdias. Este tipo de organizações, com um marcado carácter 
asistencial, é um dos mais cuantiosos, tanto em número de entidades como em volume de 
negócio. 

Conta-a Satélite de Economia Social de Portugal 2019-2020 recolhe que, em 2020, o PIB 
da Economia Social representou o 3,2% da economia nacional, tendo aumentado 
ligeiramente (0,4%) com respeito a 2019. Esta evolução foi contrária à observada na 
economia nacional, cujo PIB diminuiu um 5,8%, já que foi o primeiro ano no que se sentiram 
os efeitos adversos da pandemia de COVID-19. Além disso, entre 2019 e 2020, as 
organizações de economia social portuguesa foram responsáveis pelo 5,1% e o 5,2% do 
emprego total e de 5,8% e o 5,9% do emprego remunerado na economia nacional. Também 
cabe assinalar que o emprego assalariado gerado por estas entidades aumentou 
ligeiramente (0,4%). 

 

1.3. A interação economia social - economia laranja 
A economia laranja, que engloba as indústrias criativas e o setor cultural, gerou um 
crescimento sustentável no enquadramento económico global que foi a cada vez mais 
reconhecido. Muitos países optaram pela implementação de políticas de fomento das 
indústrias culturais e criativas devido à sua capacidade de gerar emprego, já que o potencial 
da economia laranja como motor de crescimento sustentável é muito grande (Ferreiro-
Seoane, Llorca-Ponce e Rius-Sorolla, 2022). 

A economia social não permaneceu alheia. Algumas das suas características próprias, como 
a combinação da criação de emprego com a participação social e comunitária, o cuidado do 
médio ambiente, a inserção socioeconómica das pessoas ou a preocupação pelo território, 
fazem com que estas organizações sejam uma ferramenta potencial para o crescimento da 
indústria criativa. Algo que se pode analisar com vários exemplos concretos. 

O primeiro deles é o vinculado ao cooperativismo cultural e criativo. Alguns dos rasgos que 
vieram caracterizando ao setor criativo é a precarización laboral de pessoas trabalhadoras, 
profissionais e artistas. Assim, a marcada descontinuidade de projetos equivale a 
temporalidade e instabilidade laboral, falta de rendimentos, vulnerabilidade social, etc. Esta 
é uma das razões pela que a cada vez mais pessoas vinculadas ao setor se propõem o 
empreendimento como uma solução para seguir trabalhando e cobrindo outras 
necessidades essenciais para este coletivo: ganhar em independência, autonomia e 
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liberdade com respeito ao produto, conteúdo, obra, etc. que querem oferecer à pessoa que 
consuma cultura ou produtos vinculados à indústria criativa (Herrera, 2021). Para isso, as 
cooperativas (em concreto, as cooperativas de trabalho associado) oferecem uma solução 
jurídica ideal, já que põem no centro às pessoas e não ao capital, produzem uma 
redistribuição do benefício equitativa e permitem a flexibilidade laboral. 

No caso da Galiza, segundo dados recentes do Registo Galego de Cooperativas (2024), 
existem 77 cooperativas galegas vinculadas à economia laranja2. Todas elas constituídas 
baixo a forma jurídica de cooperativa de trabalho associado ou cooperativa juvenil de 
trabalho associado. 

Outro exemplo encontra-se nas organizações que trabalham com pessoas com actividade 
limitada (associações ou centros especiais de emprego). Por conseguinte, de acordo com o 
Disability Hub Europe, a economia laranja representa uma plataforma que pode facilitar a 
inclusão e participação das pessoas com actividade limitada. Ao adotar uma focagem 
inclusiva e desenhar soluções acessíveis, pode-se conseguir uma maior diversidade na 
produção de conteúdos e nas indústrias criativas no seu conjunto, enriquecendo a 
experiência de todas as pessoas participantes. 

A cultura, a criatividade e a diversidade das expressões culturais (protegidas pela 
Convenção da UNESCO de 2005) é um bem necessário para toda a nossa sociedade. Por 
tanto, desenvolver políticas que dêem resposta aos desafios estruturais do setor é uma 
necessidade de todos os governos e a formulação de planos de apoio para a economia 
social e laranja se converte, sem local a dúvida, em uma ferramenta estratégica chave para 
o setor. 

 

 

 

2 Dados baseados nos Códigos CNAE 2009 das atividades dos Setores Culturais e Criativos, que 

se podem consultar no anexo I deste documento. 
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2. Principais desafios da economia laranja na 
Galiza e Norte de Portugal 

Em 2011, o Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial, no seu estudo sobre as 
Indústrias Culturais e Criativas na Euroregião Galiza - Norte de Portugal, assinalou os 
seguintes desafios para as indústrias culturais e criativas da Euroregião, entre os que 
detalhou os principais desafios para o setor na Galiza: 

• Digitalização e mudança tecnológica: as indústrias culturais e criativas 
encontravam-se em um processo de transformação digital, especialmente devido às 
mudanças nos hábitos de consumo cultural e a adoção de plataformas online. Este 
processo requeria de investimentos importantes em tecnologia e em capacitação, 
aspetos nos que Galiza devia melhorar para poder competir com outras regiões. 

• Atomização e financiamento: o tecido empresarial das indústrias culturais e 
criativas na Galiza estava caracterizado pela sua atomização, o que dificulta o 
acesso a financiamento e a capacidade de competir em mercados globais. A 
colaboração entre empresas e o apoio de instituições públicas resultava fundamental 
para superar este desafio. 

• Concorrência global: a crescente globalização e a entrada de grandes empresas 
no mercado cultural exerceram pressão sobre as pequenas empresas galegas, que 
deviam se diferenciar através da identidade cultural e a qualidade dos seus produtos 
e serviços. 

 

 

Não obstante, é necessário ter em conta que a crise gerada pela evolução epidemiológica 
da COVID-19 provocou uma paralisia total destes setores, tal como recolhe o Plano de 
desenvolvimento do cooperativismo galego no setor cultural, publicado por EspazoCoop no 
ano 2022. Neste documento indicam-se os seguintes desafios: 
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• Um setor caracterizado pelo tamanho reduzido das empresas. 

• Falta de cooperação entre atores. 

• Necessidades de melhoria da formação para os profissionais. 

• Novos comportamentos das pessoas utentes/consumidoras. 

• Falta de conhecimentos para processos de digitalização. 

• Profissionais independentes. 

• Voluntariado, a cultura como torcida e não como profissão. 

• Intrusão no trabalho. 

É innegable que a pandemia causou um ponto de inflexão no desenvolvimento do setor.  
Esta realidade mudou-o completamente e ainda se está a recuperar hoje em dia, adaptando 
à realidade atual. Nas conclusões do estudo Médio pão e um livro: Indústrias culturais e 
criativas ante a pandemia explica-se a maneira na que esta situação mudou o panorama da 
indústria: “em consequência da pandemia, muitos conteúdos culturais e artísticos foram 
digitalizados, eliminaram-se as barreiras geográficas de acesso e alcançaram-se novos 
públicos. A tecnologia gerou novas formas de produzir e consumir cultura” (León-Ciliotta, 
2022).  

Por outro lado, desde o ano 2021, a Fábrica de Indústrias Criativas, uma aceleradora focada 
com exclusividade às indústrias culturais e criativas, trabalha para conseguir a 
sustentabilidade económica de projetos artísticos, criativos e culturais a nível nacional. Esta 
entidade viveu em primeira linha a gestão da pandemia e a transformação acelerada desta 
indústria, que supôs um autêntico desafio para a sobrevivência do setor, e referiu os 
seguintes fenómenos de inovação: 

• Uma digitalização acelerada da indústria, quanto aos conteúdos, modelos de 
gestão e processos internos. 

• Novos modelos de produtos culturais criados exclusivamente para a realidade 
digital e a geração de produtos digitais/presenciais híbridos. 

• A irrupção das novas redes sociais vinculadas aos microvídeos e a sua incidência 
no marketing digital cultural. 

• O impulso de novas tecnologias: metaverso, realidades aumentadas, NFTS, a 
realidade estendida e, sobretudo, a Inteligência Artificial vinculada à cultura. 

• A transferência de novos modelos de financiamento à indústria do direto: as 
fintech e a gestão de riscos, os novos modelos de fundos especializados na 
produção de conteúdos, os fundos de recuperação públicos e a sua incidência na 
indústria cultural, ou a irrupção de veículos fiscais focados ao apoio da produção 
cultural. 

Esta organização identificou também dez desafios de inovação da cultura na pós pandemia, 
que são de grande interesse e teria que ter em conta: 
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• A Inteligência Artificial e a sua incidência nos modelos de produção e distribuição 
da cultura. 

• Os novos modelos de distribuição digital, a transformação das plataformas de 
destino audiovisual, cultural ou generalistas em modelos freemium ou 100% 
gratuitos com base económica publicitária. Os novos modelos de distribuição da 
indústria editorial: impressão baixo demanda, distribuição digital de direitos, etc. 

• A consolidação da indústria de conteúdos sonoros: podcast, audiolibros. A sua 
transformação em elementos de conteúdos de marca. A geração de novos produtos: 
contos sonoros ou espetáculos ao vivo sonoros. A transformação do modelo de 
produção: audiolibros produzidos com vozes sintéticas. 

• Património e turismo, a digitalização dos destinos turísticos, a colaboração da 
indústria turística com o artesanato, o património, a restauração e a geração de rotas 
especializadas que gerem complementariedad entre diferentes patrimónios 
culturais. 

• A realidade virtual aumentada, inmersiva, o metaverso e a sua consolidação na 
indústria do entretenimento, e o seu uso como ferramenta necessária para a gestão 
de processos industriais. Por exemplo, na indústria educativa, sanitária ou do 
transporte, entre outras. 

• A transformação dos NFTs de elementos patrimoniais a modelos de geração de 
membros digitais para instituições culturais ou factos patrimoniais e a sua 
colaboração nas estratégias de marketing cultural. 

• Os novos modelos financeiros, a consolidação e democratização dos veículos de 
financiamento fiscal para o desenvolvimento de produtos digitais. Os novos fundos 
especializados e a incidência das fintech na gestão de riscos culturais: a valoração 
de direitos em carteiras de conteúdos musicais, editoriais ou audiovisuais, ou a 
gestão da tesouraria. 

• O novo marketing cultural, vinculado às redes sociais de vídeo e microvídeo. O 
marketing sonoro. O marketing cultural e os novos modelos de membresía digital. 

• A produção descentralizada (impressão baixo demanda) e a distribuição 
descentralizada (distribuição digital de direitos) e a rutura das barreiras 
primeiramente aos diferentes mercados, com a democratização das novas 
tecnologias e um custo de produção a cada vez mais acessível. 

• O subproducto industrial como elemento diferencial da indústria da moda e o 
artesanato, o impulso da economia circular e a indústria têxtil, e a diferenciação da 
indústria quanto aos valores associados e não ao preço. 

Com todo este contexto, no enquadramento da call Empreende em laranxa, se identificaram 
uma série de desafios contextualizados a Galiza e ao Norte de Portugal. Estes desafios das 
indústrias culturais e criativas são: 

1. Económicos e de financiamento. 

• Escassez de recursos económicos e falta de capital fundacional de investimento por 
parte das instituições. 
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• Dificuldade de acesso ao financiamento, especialmente para entidades locais e 
pequenas empresas rurais. 

• Falta de sustentabilidade nas linhas de negócio, com desafios para assegurar a volta 
do investimento. 

• Desafios na internacionalização e acesso aos mercados globais. 

• Carência de uma aposta institucional pela retenção do talento local, incentivando a 
emigração juvenil e de artistas em procura de oportunidades fosse do território. 

• Adequação dos caches às diferentes realidades económicas entre Galiza e Portugal. 

2. Prestígio e valoração social. 

• Visão social que infravalora o setor cultural, com uma baixa autoestima e 
reconhecimento do trabalho criativo. 

• Necessidade de pôr em valor económico a cultura e as artes, superando a perceção 
de que só têm valor cultural. 

• Subvalorização do setor por parte do público e das instituições, o que afeta a sua 
visibilidade e sustentabilidade. 

3. Profissionalização e formação. 

• Falta de formação específica e oportunidades de capacitação no setor criativo. 

• Dificuldades na profissionalização do setor e falta de visão empresarial entre 
trabalhadores criativos. 

• Limitações para unificar esforços entre empresas e investidores, e para apostar no 
setor como recurso económico. 

4. Infraestrutura e mobilidade. 

• Desconexão dos transportes e da mobilidade com o resto do país, especialmente 
nas zonas rurais. 

• Custos elevados e desafios logísticos associados às viagens, que dificultam a 
mobilidade dos profissionais e do público. 

• A distância entre os espaços rurais e urbanos, que limita o acesso do público às 
atividades culturais. 

5. Burocracia e fragmentação institucional. 

• Fragmentação institucional, falta de colaboração e complexidade na criação de 
alianças. 

• Burocracia e diferenças regulamentares entre a Galiza e Portugal, que dificultam a 
coordenação e execução de projetos transfronteiriços. 
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6. Inovação e digitalização. 

• Industrialização das produções culturais, que envolve adaptação a novos formatos 
e tecnologias como a Inteligência Artificial. 

• Falta de recursos e estratégias para abordar a digitalização de forma eficaz, 
especialmente em pequenas entidades. 

• Desafios para unificar propostas inovadoras com a economia social. 

7. Conectividade e interesse público. 

• Dificuldades em atrair jovens e em resgatar o interesse pela cultura local e 
tradicional. 

• Desconexão dos jovens em relação ao setor e a necessidade de aumentar a sua 
participação e compromisso. 

• Desafio de resgatar e promover lendas, tradições e histórias esquecidas que 
representam o património cultural galego. 

8. Colaboração transfronteiriça. 

• Desafios no estabelecimento de uma colaboração eficaz entre a Galiza e Portugal, 
dada a barreira linguística e as diferenças culturais. 

• Dificuldades derivadas das diferenças de regulamentos e leis entre os dois 
territórios. 

9. Outros desafios estratégicos e culturais. 

• Aceitação e integração da língua galega no sector criativo, tanto local como 
internacionalmente. 

• Promoção do cooperativismo e do associativismo para promover um setor mais forte 
e unido. 

• Promoção da autoestima dos galegos em relação ao seu património natural e 
cultural. 
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3. Oportunidades no âmbito da Economia 
Laranja na Galiza e Norte de Portugal 

3.1. Oportunidades globais detectadas 
Em 2011, o Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial no estudo que já se citou sobre 
as Indústrias Culturais e Criativas na Euroregião Galiza - Norte de Portugal também recolheu 
as oportunidades existentes para as indústrias culturais e criativas da Galiza: 

• Expansão no mercado digital: o avanço das tecnologias digitais permitiria às 
indústrias culturais e criativas galegas expandir-se a novos mercados e promover a 
cultura galega a nível internacional. 

• Criação de emprego qualificado: as indústrias culturais e criativas apresentavam 
oportunidades para a criação de emprego de alta qualificação, especialmente em 
áreas como o desenho, a programação e a criação audiovisual. 

• Identidade cultural: a riqueza da cultura galega proporciona uma vantagem 
competitiva que poderia ser utilizada para atrair a turistas e consumidores 
interessados em experiências autênticas e produtos de qualidade. 

É importante considerar que a crise provocada pela COVID-19 gerou uma paralisia nestes 
setores, que já se detalhou no Plano de desenvolvimento do cooperativismo galego no setor 
cultural publicado por EspazoCoop em 2022. Neste relatório identificaram-se as seguintes 
oportunidades: 

• Natureza dinâmica do setor. 

• Diversidade de conteúdo. 

• Evolução contínua da tecnologia. 

• Rede. 

• Existência de novos talentos e centros de ensino específicos. 

• Grupos, federações empresariais e outras entidades responsáveis pela 
investigação, apoio, aconselhamento, etc. 

• Riqueza do património cultural da Galiza. 

• Maior proteção da propriedade intelectual. 

Assim mesmo, dentro do processo participativo de recolha de informação (call) do 
programa Empreende em Laranxa assinalaram-se as seguintes oportunidades da indústria 
cultural e criativa na Galiza e Norte de Portugal que estão em sintonia com muitas das 
questões referidas no apartado anterior sobre desafios da indústria. 

1. Fortalecendo a identidade e a cultura local. 

• Empoderamento local e valorização da identidade cultural. 
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• Potencial de valorização de produtos e serviços inovadores ligados à identidade e 
tradição. 

• Cultura viva e fusão de géneros artísticos que enriquecem a oferta cultural. 

• Aproveitar a riqueza de recursos do património cultural e natural da região. 

2. Desenvolvimento rural e reequilíbrio territorial. 

• Promoção e ativação do espaço rural através de iniciativas culturais. 

• Oportunidades para introduzir as pessoas urbanas no mundo rural, promovendo o 
conhecimento da natureza e do campo. 

• Retorno às áreas rurais, o que gera novas demandas de atividade cultural e social 
nessas áreas. 

3. Turismo cultural e experiências autênticas. 

• Promoção da Galiza e Norte de Portugal como destino cultural e de natureza, com 
especial destaque para o turismo cultural e criativo. 

• Aproveitar a gastronomia, o clima e a natureza da região para oferecer experiências 
autênticas. 

• Montra internacional de projeção da cultura galega, reforçando o posicionamento da 
região no turismo cultural. 

4. Colaboração e sinergias transfronteiriças. 

• Colaboração entre entidades galegas e portuguesas, facilitando a integração do 
mercado. 

• Oportunidades para criar uma rede artística galego-portuguesa. 

• Sinergias entre diferentes culturas e diversos pontos de vista para enriquecer as 
práticas criativas. 

• Colaborações criativas entre empresas de diferentes países, ampliando a rede de 
contatos. 

5. Aproveitando o potencial audiovisual e o cenário internacional. 

• A Galiza e o Norte de Portugal como destino ideal para a filmagem de projetos 
audiovisuais. 

• Produção de filmes comerciais nacionais e internacionais na região. 

• Lugar estratégico para o desenvolvimento de conteúdos audiovisuais, posicionando-
se como palco internacional de projetos criativos. 
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6. Inovação e digitalização. 

• A digitalização como ferramenta fundamental para valorizar e promover ações 
culturais. 

• Oportunidades em Inteligência Artificial e design aplicado ao campo criativo. 

• Criatividade aplicada à empresa para o desenvolvimento de projetos inovadores e 
sustentáveis. 

7. Desenvolvimento de talento e criatividade. 

• Desenvolvimento de jovens talentos e novas oportunidades para artistas locais e 
internacionais. 

• Existência de um ecossistema dinâmico e diversificado construído por muitos 
artistas contemporâneos na Galiza. 

• Promoção de sinergias interdisciplinares e da criatividade aplicada à empresa, 
ampliando o escopo de atuação das indústrias criativas. 

8. Economia social e comunidade criativa. 

• Promoção do cooperativismo e do associativismo, promovendo redes colaborativas 
para projetos de economia social. 

• Ampliar a rede de contactos e chegar a novos mercados, reforçando o 
posicionamento internacional das empresas culturais galegas. 

9. Consumo responsável e interesse por atividades artesanais. 

• Crescente demanda por consumo responsável e atividades que se destaquem pelo 
artesanato e autenticidade. 

• Interesse por atividades artesanais que valorizem o trabalho local e a tradição 
cultural da região. 

 

3.2. Oportunidades de negócio da economia laranja na 
Galiza 

A partir das ideias de negócio identificadas na call do programa Empreende em laranxa, 
trabalhou-se no mapeo de modelos de negócio associados à economia laranja na Galiza 
durante o evento participativo celebrado o 4 de novembro de 2024. 
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Oportunidade de negócio 1. Ligação de artistas para promoção 
da cultura galega e do Norte de Portugal através de ferramentas 
digitais. 

Esta oportunidade de negócio propõe a criação de uma plataforma digital para ligar e 
formar a artistas locais das diferentes comunidades para o impulso das indústrias 
culturais através da profesionalización do setor, do desenvolvimento económico e da 
coesão social. Esta proposta surge para dar resposta à problemática detetada sobre como 
as cidades ou comunidades poderão viver da cultura se o grémio de artistas não pode 
viver da arte. 

O projeto está dirigido a artistas jovens, desde os 18 anos, que estão em processo de 
consolidar a sua carreira artística. São aventureiros/as, sem responsabilidades de cuidado, 
com liberdade de movimento e em busca criativa. Para essa busca criativa precisam 
mobilidade, contactos, informação de convocações e ferramentas para a autogestión da sua 
formação profissional. 

A análise do meio socioeconómico #amostra que é necessário atender às diferentes 
realidades migratórias, a diversidade e às comunidades criativas dentro dos âmbitos 
urbanos e rurais. Além disso, há que contemplar as relações entre ambos países, a diferença 
entre as linhas de financiamento e os regulamentos tributários da cada país, os direitos e a 
propriedade intelectual, bem como os impactos ambientais das iniciativas artísticas. 
Também se tem de ter em conta a tecnologia e os avanços na automação de processos e 
o nascimento de ferramentas de Inteligência Artificial. Outro dos desafios que tem de 
enfrentar o meio cultural é o que constituem os discursos de ódio e não tolerância a cada 
vez mais presentes.

 

O impulso deste modelo de negócio pode promover mais conexões e mais oportunidades 
de mobilidade, convénios com instituições, surgimiento de novos projetos de cooperação, 
projetos artísticos sustentáveis no tempo, artistas formados, novas oportunidades, 
experiências colaborativas e intercâmbios culturais. 
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Oportunidade de negócio 2. Novos hábitos de consumo musical 
para os jovens. 

Galiza é uma região que conta com um amplo leque de possibilidades para desfrutar da 
música clássica. A Orquestra Sinfónica da Galiza, a Real Filharmonía da Galiza, a Orquestra 
Clássica de Vigo, entre outras, programam atuações nas diversas salas de concertos 
galegas. O setor recuperou-se da crise da pandemia, mas ainda não alcançou os níveis 
prepandémicos, tal como refletem as principais cifras do setor da música clássica: 

Tabela 1. Principais fontes do setor. Fonte: IGE; Ministério da Educação, Cultura e Desportos. Anuário de 
Estatísticas Culturais 

Indicador 2018 2022 Variação 

Representações (número) 1.212 958 -26% 

Espectadores (milhares) 147 279 -47% 

Média de espectadores por show (número) 231 158 -32% 

Arrecadação (milhares €) 1.393 884 -37% 

Gasto médio dos espectadores (€) 5 6 20% 

 

Esta proposta de promover a música clássica entre as pessoas jovens através de 
linguagens que entendam, conheçam e façam parte do seu meio é outra das ideias 
contribuídas como oportunidade de negócio durante o evento participativo. Em concreto, a 
ideia apresentada foi a criação de um concerto interactivo no que se combine música 
clássica com conteúdos programados em redes sociais. O problema principal identificado 
nesta proposta é que as pessoas jovens não vão aos concertos de música clássica 
porque se percebe como séria e elitista. Segundo os dados do Inquérito de Hábitos Culturais 
na Espanha 2021-2022, um 6,3% dos e as jovens de 15 a 24 anos consome música clássica 
em frente a um 9,2% das pessoas entre 55 e 74 anos (quase um mais 50%). Daí surge a 
sugestão desta oportunidade de aproximação da juventude à música clássica através de 
novas formas de interação. 

As pessoas jovens, que, por definição, são curiosas, dinâmicas e consumidoras de redes 
sociais, têm noções de que é a música clássica, mas não são consumidoras ativas. Apesar 
de ser um público que está aberto a descobrir novos géneros e novas formas de consumo 
musical e cultural e que procura se diferenciar através dos seus gostos, para além das 
modas, não optam por escutar música clássica (6,3% de jovens de 15 a 24 anos consome 
música clássica em frente a um 32,1% que assistem a concertos de música atual). 

Dentro do meio galego e português existe uma oferta ampla e variada de música clássica. 
No entanto, a linha pedagógica dos espaços educativos não está vinculada ao seu 
desfrute. Em termos gerais, achamos uma escuta em massa de música comercial em todos 
os eventos sociais que se promovem, já sejam festivais ou espaços de diversão como 
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discotecas ou outros espetáculos divulgativos. Acontece o mesmo com os videojogos e as 
redes sociais. Quanto ao regulamento, observa-se muito desconhecimento no setor sobre o 
regulamento aplicável e os formatos de contratação. Mas cabe assinalar que o meio 
tecnológico e a Inteligência Artificial se percebem como uma nova forma de comunicação 
através de internet e com amplas possibilidades. 

Por tanto, identifica-se esta oportunidade para promover a música clássica entre as 
pessoas jovens, já que procuram diferenciar-se através dos seus gostos, são 
consumidoras de redes sociais e gostam socializar através de fórmulas já de existentes 
como os festivais, que promovem o consumo de música comercial, mas que podem estar 
abertos a outros modelos de lazer musical. Além disso, há outros espaços nos que se pode 
desenvolver esta proposta como os educativos (institutos, conservatorios, escolas de 
música, festivais e auditórios), bem como, entre as pessoas responsáveis de elaborar os 
programas culturais destes espaços. 

 

 

Oportunidade de negócio 3. Geração de espaços de criação 
musical intergeracional. 

Os espaços culturais são todos aqueles locais que contêm e desenvolvem ações culturais. 
Também chamados equipamentos culturais, territórios da cultura ou centros culturais, 
englobam desde salas de concertos até museus, passando por galerias de arte, centros de 
interpretação do património, teatros, salas polivalentes, etc. Dentro do contexto das artes 
cénicas e musicais, a situação na Galiza melhorou muito nos últimos anos. Assim, de acordo 
com os dados do IGE, nos últimos anos se incrementou em um 138% o número de salas de 
concertos. 
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Tabela 2. Equipamentos para artes cênicas e musicais. Fonte: IGE; Ministério da Educação, Cultura e 
Desportos. Estatísticas de bancos de dados de recursos musicais e de dança. Estatísticas de bancos de 

dados de recursos de artes cênicas 

Indicador 2018 2023 Variação 

Salas de concerto (número) 31 74 138% 

Espaços teatrais estáveis (milhares) 92 97 5% 

 

No entanto, estas cifras não recolhem todos aqueles espaços (de carácter público ou 
privado) destinados a ensaios de grupos locais. Nos últimos anos, tem-se evidenciado um 
descenso continuado na oferta privada de locais de ensaio. Por isso, poderia existir uma 
oportunidade de negócio na criação de espaços musicais físicos para pessoas de 
diferentes idades, desde pessoas jovens que estão a começar na indústria musical até 
pessoas senior que procuram novos desafios de lazer. Desta forma, poder-se-iam ligar 
músicos com experiência com músicos principiantes e aumentar a capacidade de 
visibilización do seu trabalho. 

As pessoas destinatárias seriam aquelas com habilidades musicais ou artísticas, que 
contam com personalidades criativas e inquietudes culturais, que precisam de espaços 
físicos nos que desenvolver as suas inquietudes e ligar com outras pessoas criativas. 
Embora existem espaços públicos ou centros de ensino regrada como escolas autárquicas 
de música, conservatorios e, inclusive, academias musicais, nos últimos anos, o meio 
musical perdeu espaços que apoiam a música emergente. Entre os desafios que se 
propõem está a busca de financiamento, o controlo da contaminação acústica gerada 
em torno do espaço físico do projeto e o alto custo do material musical e artístico para 
poder desenvolver esta oportunidade de negócio. 

O desenvolvimento deste tipo de modelo de negócio permitirá aumentar o número de 
propostas artísticas da Galiza e Portugal através de uma rede de colaboração inter-
regional, consolidando espaços que apostem em a juventude criativa e opções de lazer para 
pessoas aposentadas, gerando redes interculturais e diversas. Além disso, poderia existir a 
possibilidade de mentorización dos projetos e de conexão com outras pessoas 
interessadas nas indústrias criativas e culturais. Estes espaços poderiam estar abertos 
a outras disciplinas artísticas presenciais e poderiam ser locais onde se propicie o contacto 
social, que permitam também trabalhar na brecha da solidão não desejada. Em definitiva, 
tratar-se-ia de criar espaços para tecer redes. 

 

Oportunidade de negócio 4. Novas formas de consumo de teatro 
entre os jovens. 

O teatro é a atividade cénica mais valorizada na Galiza. Isto o demonstram os dados 
recolhidos na série temporária do Inquérito de Hábitos Culturais na Espanha: 
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Tabela 3. Avaliação média do grau de interesse pelas artes cênicas. Galiza. Fonte: Inquérito aos Hábitos 
Culturais em Espanha, série temporal. 

Indicador 2002/2003 2018/2019 2021/2022 

Teatro 5,2 4,6 5,0 

Ópera 2,6 2,9 3,1 

Opereta 2,6 2,5 2,6 

Balé/Dança 3,0 3,2 3,5 

Circo — 3,5 3,5 

 

Tabela 4. Evolução do percentual de pessoas segundo freqüência ao teatro. Galiza. Fonte: Inquérito aos 
Hábitos Culturais em Espanha, série temporal. 

Indicador 2002/2003 2018/2019 2021/2022 

Total em um ano 18,4 24,7 8,8 

Nos últimos três meses 6,6 9,6 4,3 

Entre três meses e um ano 11,8 15,1 4,5 

Há mais de um ano 7,5 34,4 47,8 

Nunca 73,8 40,9 43,4 

 

A assistência ao teatro sofreu um descenso importante em 2021/2022 e, entre as razões 
que argumentam as pessoas galegas para justificar esta baixada, se encontram a falta de 
interesse por este tipo de espetáculos (53,8%), a escassez de oferta (13,1%) e motivos 
associados à COVID-19 (12,1%).  
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Além disso, observou-se uma grande desconexão entre as pessoas jovens e o teatro. 
Os dados do Inquérito de Hábitos Culturais na Espanha 2021-2022 mostram que, da 
totalidade das pessoas que assistiram ao teatro no último ano na Espanha, um 19,1% são 
pessoas entre 15 e 24 anos. Hoje em dia, muitas instituições culturais e teatros ficaram-se 
rezagados quanto à sua presença no âmbito digital, o que contribuiu ao envelhecimento do 
público assistente e a um amplo desconhecimento da oferta cultural disponível. Isto 
representa uma oportunidade de negócio, já que, mediante estratégias de comunicação 
digital dirigidas a jovens utentes e utentes de redes sociais, é possível acercar o teatro a 
este público e revitalizar o seu interesse. 

As pessoas finque desta iniciativa são curiosas, com interesse por explorar coisas novas, 
dinâmicas e apasionadas pelas artes. Procuram inspiração tanto no lazer como na vida 
social, mas desconhecem a oferta cultural local e com frequência a sentem alheia. Além 
disso, podem experimentar certa solidão ao não contar com um círculo social que 
compartilhe os seus mesmos interesses. 

Este modelo de negócio pode-se estender demograficamente a Galiza e todos os territórios 
transfronteiriços, apesar de que não existem pessoas generadoras de conteúdo digital 
teatral. 

O desenvolvimento deste modelo de negócio pode gerar um alto impacto social, já que 
facilita uma maior acessibilidade e promove a democratização da cultura, além de 
fomentar o impulso do turismo cultural. Por outra parte, facilita a descoberta de novos 
espetáculos e formas de expressão cultural, oferecendo a oportunidade de explorar novos 
locais e ligar com diferentes círculos sociais. Assim mesmo, a segmentação de públicos 
ajuda a combater a solidão não desejada e promove redes de apoio informais, incluindo 
colaborações entre espaços culturais, comércios e locais gastronómicos da região. 
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Oportunidade de negócio 5. Turismo sustentável abordado a 
partir da gastronomia. 

A nova Estratégia de Turismo da Galiza 2030 contará com um investimento a mais de 1.000 
milhões de euros no seu período de vigência e tem como um dos seus objetivos prioritários 
potenciar um turismo sustentável. Um terço de todo o orçamento destinar-se-á à 
sustentabilidade no seu sentido mais amplo: médio ambiental, mas também social, com o 
objetivo de gerar uma relação positiva entre turistas e residentes. 

Sem dúvida alguma, o turismo é um motor económico não só na Galiza, senão em todo o 
país (com uma contribuição de 11,6% ao PIB espanhol). Por conseguinte, segundo dados 
do Inquérito de População Ativa 2023, o número de pessoas ocupadas no setor turístico 
galego chega a 127.162 pessoas e o peso das pessoas ocupadas no setor representa o 
11,3% do total de ocupadas da Galiza. 

Tabela 5. Principais indicadores do turismo. Fonte: IGE; Exceltur; INE. 

Indicador Dormidas na Galiza (número de noites) PIB Espanha PIB Galiza 

2018 10.295.875 12,2 — 

2019 10.900.714 12,6 10,4 

2020 4.781.303 6,0 — 

2021 3,8.377.641 8,0 — 

2022 11.313.508 11,6 — 

 

O contexto do setor turístico galego é variável quanto a demanda. A Agência de Turismo da 
Galiza assinala três tipos de destino relevante: pontos turísticos (Santiago de Compostela, 
A Corunha, Vigo, Sanxenxo, Lugo e Ourense), geodestinos de costa (Costa da Morte, 
Mariña Lucense, Rias Altas, Rias Baixas) e geodestinos de interior (Norte Central, Ourense, 
Ribeira Sacra). Assim ficam fora do mapa de oferta pontos interessantes da região, com o 
que se podem abrir novas possibilidades através da promoção de produtos turísticos não 
contemplados em outros destinos, como pode ser a gastronomia tradicional. 

Na atualidade, existe uma perda da cultura gastronómica e artesanal da Galiza e do Norte 
de Portugal e, em consequência, dos produtos locais. Isto implica que não se explodam 
como recurso turístico. Hoje, existem festas e eventos tradicionais na cada zona, mas sem 
uma posta em valor da idiosincrasia da gastronomia do território. Este modelo de negócio 
baseia-se em oferecer uma consultoria estratégica a entidades locais que desenhe 
atividades diferenciadoras em favor da gastronomia local e do produto de 
proximidade para as pessoas interessadas da euroregião, com serviços oferecidos a 
câmaras municipais, instituições ou associações com impacto nos territórios baseadas na 
recuperação da gastronomia local e tradicional. 
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As pessoas essenciais para impulsionar este modelo são as administrações e associações 
comprometidas com a cultura e a produção local. As beneficiárias serão quem têm um 
interesse no património cultural e gastronómico, incluindo a coletivos de produtores e 
produtoras locais, setor da transformação alimentária e pessoal de hotelaria e turismo. 

Na Galiza e o Norte de Portugal existe uma cultura que põe em valor a identidade, bem 
como um turismo dentro do próprio território interessado no turismo sustentável, que aposta 
em o produto local e diferenciado, com apoio a produtores e produtoras locais que 
desenvolvem práticas responsáveis com o médio e com os recursos disponíveis.  

Este modelo de negócio promove o acréscimo do comércio local de qualidade e o 
florecimiento de novos projetos vinculados com a sustentabilidade no território, graças à 
redução do transporte de produtos, à proteção da biodiversidade da zona, ao cultivo das 
terras e a recuperação de variedades locais. Além disso, resulta de grande interesse para 
fomentar a dinamização dos territórios. 

Por último, no enquadramento da call Empreende em laranxa, identificaram-se outras ideias 
de negócio que não foram desenvolvidas durante o evento, mas que se recolhem no relatório 
como parte dos resultados de mapeo de oportunidades: 

• Oportunidade de negócio 6. Reflexão sobre modelos de produção alimentar; 
especificamente, variedades locais, para recuperar a cultura gastronómica. 

• Oportunidade de negócio 7. Desenvolvimento de produções audiovisuais para 
valorizar a cultura da Eurorregião Galiza-Norte de Portugal. 

• Oportunidade de negócio 8. Promoção de soluções gastronómicas inovadoras e 
de vanguarda. 

• Oportunidade de negócio 9. Criação de soluções tecnológicas que, através da 
personalização da experiência do utilizador, lhe permitem descobrir os eventos que 
se adequam aos seus gostos pessoais. 
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• Oportunidade de negócio 10. Conectar jovens de áreas rurais para promover 
talentos na economia criativa e cultural. 

• Oportunidade de negócio 11. Reconstrução de aldeias abandonadas com 
materiais sustentáveis e técnicas tradicionais como espaços a serem reabilitados 
por nómadas digitais e/ou turistas sustentáveis. 
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4. Sobre este relatório 
O projeto ES-FACTORY tem como objetivo geral o impulso e a consolidação do trabalho de 
qualidade em novas atividades emergentes do território transfronteiriço que se vão 
desenvolver através da economia social. Um dos objetivos específicos do projeto é a 
identificação de oportunidades de negócio através da criação de uma Rede de Aceleradoras 
de Economia Social Transfronteiriça. 

A Xunta de Galicia, como um dos sócios promotores do projeto, é responsável por 
Empreende em Laranxa, uma call lançada a toda a comunidade empreendedora, criativa e 
da economia social galega para detetar novas oportunidades e linhas de negócio da 
economia laranja da Galiza e o Norte de Portugal. Com ela se procura chegar ao maior 
número de pessoas e entidades que contribuam ideias para abordar as necessidades e 
desafios unidos a este âmbito e em relação com a economia social. Por isso, se celebrou 
um evento participativo no que se escolheram as ideias de maior interesse contribuídas 
pelas pessoas assistentes e se criaram grupos de trabalho, que foram facilitados por 
pessoas experientes em dinamização de grupos e empreendimento social, para transformar 
a ideia em uma oportunidade de negócio. Com toda a informação coletada, se têm mapeado 
as necessidades às que teria que dar resposta em um contexto de inovação social, tendo 
em conta as principais dificuldades e também os resultados esperados. 

Para a elaboração deste relatório, realizou-se uma revisão bibliográfica, bem como uma 
análise das opiniões recolhidas na call e das conclusões alcançadas no evento participativo 
de posta em comum de ideias de negócio enquadrado dentro de Empreende em Laranxa. 

 

4.1. Revisão da literatura 
Realizou-se uma revisão de estudos que analisam as necessidades e desafios da indústria 
criativa e da economia social a nível nacional, europeu e internacional, para o que se 
procedeu a uma busca estruturada, empregando os critérios que se descrevem a seguir: 

• Pesquisa online, Google Acadêmico, repositórios especializados de documentação 
digital. 

• Termos de pesquisa: foram utilizadas como termos de pesquisa as palavras-chave 
do relatório nas três línguas de trabalho (Galego, Espanhol e Português), bem como 
outras pertencentes ao mesmo campo semântico. 

• Critérios de inclusão: 

o Publicado em galego, espanhol ou português. 

o Focado na Galiza e em Portugal. 

o Focado nos diferentes aspectos das indústrias criativas. 

o Focado na interação da economia social – economia laranja. 

 

Os documentos revisados e que contribuíram em maior medida à elaboração do estudo 
aparecem recolhidos na bibliografia. 
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4.2. Call 
Empreende em laranxa lançou uma call aberta à comunidade criativa com o objetivo de 
identificar produtos e/ou serviços da economia laranja (cinema, música, desenho, literatura, 
moda, arquitetura, publicidade, software, videojogos, artes visuais e/ou plásticas, 
gastronomia, o turismo cultural e/ou criativo...) em estado de ideia, projeto, protótipo ou 
modelo de negócio em ativo que tivessem impacto social e que melhorassem a vida das 
pessoas ou do médio ambiente. 

A call esteve aberta 15 dias, do 15 ao 30 de outubro de 2024. A convocação estava dirigida 
a todas as pessoas interessadas em participar contribuindo ideias ou colaborando na sua 
co-criação, tais como entidades de economia social, associações empresariais e 
agrupamentos industriais, centros logísticos e universidades, estudantes ou pessoas 
empreendedoras. Além da identificação de produtos e/ou serviços da economia laranja, 
perguntava-se pelos desafios e oportunidades da economia laranja na Galiza e Norte de 
Portugal. Os resultados desta consulta apresentaram-se ao longo deste relatório. 

 

4.3. Evento participativo 
O evento participativo de Empreende em laranxa teve local o 4 de novembro de 2024 na 
Sala de Eventos do Edifício Fontán da Cidade dá Cultura de Santiago de Compostela e tinha 
como objetivo detetar novas oportunidades e áreas de negócio da economia laranja da 
Galiza e o Norte de Portugal através das contribuições de ideias de pessoas e entidades 
para abordar as necessidades e desafios unidos a este âmbito e em relação com a economia 
social. As oportunidades de negócio mapeadas no evento estão recolhidas no apartado 
anterior. 
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Exposição I. Delimitação das atividades da 
economia laranja 
Tabela 6. Códigos CNAE 2009 das atividades dos Setores Culturais e Criativos. Fonte: (Rausell, 

Boix, 2019) 

Código Descrição 

Fabricação criativa 

14 Fabricação de roupas 

15 Indústria de couro e calçados 

3212 Joalheiros 

3220 Instrumentos musicais 

3240 Brinquedos 

Comércio criativo 

4743 Comércio varejista de equipamentos de áudio e vídeo em estabelecimentos 
especializados 

4761 Comércio a retalho de livros em estabelecimentos especializados 

4762 Comércio a retalho de jornais e artigos de papelaria em estabelecimentos 
especializados 

4763 Comércio a retalho de gravações de música e vídeo em estabelecimentos 
especializados 

7722 Aluguel de fitas e discos de vídeo 

Edição, edição de videogame e artes gráficas 

18 Artes gráficas e reprodução de mídias registradas 

58 Edição 
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Código Descrição 

Multimídia 

59 Atividades de cinematografia, vídeo e programas televisivos; atividades de 
gravação de som e edição musical. 

Rádio e televisão 

60 Atividades de transmissão e programação de rádio e televisão 

Programação 

62 Serviços de tecnologia da informação 

Informação e comunicação 

6391 Agências de notícias 

6399 Outros serviços de informação 

7311 Agências de publicidade 

7312 Serviços de representação de mídia 

Arquitetura 

7111 Serviços técnicos de arquitetura 

Serviços de pesquisa e desenvolvimento 

72 Serviços de pesquisa e desenvolvimento 

Desenho, fotografia e tradução 

7410 Desenho 

7420 Fotografia 
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Código Descrição 

7430 Tradução e Interpretação 

Educação relacionada à cultura 

8552 Educação relacionada à cultura 

Criação artística e atividades culturais 

90 Atividades de criação artística e espetáculos 

91 Atividades de bibliotecas, arquivos, museus e outras atividades culturais 
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